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Mais um anuo vem de volverão passado, emquanto, 

nos loucos transportes de alegria e esperanças, sauda­
mos a entrada de um novo.

O soi i iso brinca em todos os lábios cjue desabro­
cham as flores da esperança. Os semblantes como que se 
fllu minam na nova luz deste- alvorecer do novo anno ! 
Enti etauto, quando lá fóra gargalha feliz e descuidoso o 
povo que não medita e, por entre tradicionaes folganças, 
toldadas hoje pela malévola intromissão de costumes 
laxos, é festivamente recepcionado o N ovo  Anno, no 
silencio do sanctuarm, medito e choro ! São lagrimas 
sincei as e incouti las que sahem do coração que assim se 
desafoga. Corno é possivel iclniieear olhos reflectidos so- 
bie ô  mundo moderno, sem experimentar a pungitiva 
necessidade de chorar ! Li que o coração do Padre poderá 
softiei mdifíerenie o espectáculo de um mundo sensual, 
fiivolo e egoísta, sem ficar atormentado das mesmas an­
gustias que assaltaram o Coração do Supremo Sacer­
dote, Christo Jesus, á sombra deis olivedos do Horto ?

Sina- 0  mundo se deschristianizou... E ’ a convicção 
amarissima dos que observam e meditam. O requintado 
na tura lism o , que avulta a epocha nossa contemporânea, 
é o fiucto apodrecido de um trabalho eriminosamente 
consciente dê  muitos séculos de perversão. A ordem so­
brenatural foi sendo gradativamente relegada 0  neo pa­
ganismo de hoje é a conquista abjecta dos deschristía- 
nizadores corrompidos.

Após longos séculos de florescimento christão em 
que a doctrina prodigiosa do Crucificado transformou 
as sociedades antigas e reintegrou as nações barbaras,



pelo Baptismo duplamente regenerador de seu sangue e 
da sua moral, começou a reaeçào do odio e das paixões.

0  Pontificado Romano, centro de vida e unidade 
entrou de experimentar os golpes mais audaciosos. Cul­
minando em prestigio, arbitro dos povos em Innoeencio 
III, Innoeencio IV e Bonifácio VIII, o Papado era o ob- 
jeeto predileeto da contradição e do odio. Não estava 
amargamente vaticinado que Jesus havia de ser objecto 
de contradição, ruina e perdição para muitos ? Que ad­
mirar pois, si o seu Vigário e a sua Bgreja, que consti­
tuem a sua própria sobrevivência, partilham de tão do­
lorosos destinos ?! Costumes pagãos entraram de reflo­
rescer nas sociedades christãs e de envenenai as pela 
Renascença.

No intuito de cultivar a arte e litteratura antigas, 
povos ehristãos se foram infiltrando do scepticismo, das 
licenças das sociedades pagãs e, o espirito de corrupção 
e revolta, começa a triumphar. Um monge apóstata, 
Luthero, ateia o incêndio e calcina as consciências. Sob 
o pretencioso desejo de reformar o Papado revolta se e 
fomenta a rebellião contra a autoridade divina que elle 
representa. 0  L ivre exam e é o germen da anarchia espi­
ritual. A auctoridade suprema que é o vinculo de unida­
de christã é desprezada e infamada. A decadência social 
se manifesta.

O Protestantismo pretendia, talvez, manter a uni­
dade doctrinal mas cahiu nos mais vergonhosos e dissol­
ventes conflictos em matéria de Fé e esta foi avassalada 
pela mais ominosa incredulidade ou nefasta indifterença !

‘ Hoje, affirma o a pena augusta do Cardeal Mer­
cier, não existe mais um só dogma que mereça o accordo 
unanime das confissões protestantes. “ Não ha mais um 
professor de theologia das universidades lutheranas da 
Allemanha que acredite na divindade de Christo”  ! “ Nos­
sa epocha de deseufreado na tura lism o  ê a herdeira da re­
nascença pagan e da defecção protestante” .

Triste herança que só tem aproveitado á medrança 
de todos os infortúnios que amarguram e ensombram 
os nossos dias.

Porque proseguir na demonstração, quando ha fa ­
ctos scintillantes dc verdade r
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Doncle o atheismo que rcsuda das Constituições das 
nações modernas ? O ensino publiço não só está divor­
ciado da moral christã e do Evangelho, mas desconhece, 
por completo, o proprio Deus ! E  a immoralidade nos 
costumes sociaes e o deboche que, ás escancaras, se apre­
senta no romance e no theatro ? Bastem nos, porem, es­
tas amargas considerações... Chagas hediondas que ex- 
halam o odor pestilencial da corrupção hodierna ! Onde, 
porem, a medicina para tamanhos males e médicos ido- 
neos para operar tão prodigiosa cura ?

A Rechristianização—é a medicina suprema. Importa 
dizer: só pela renovação de vida sobrenatural recome­
çará a palpitar christãmente o coração das, sociedades 
paganisadas. Só o sacerdócio poderá ser o instrumento 
reehristianizador dos povos, como os apostolos o foram 
da diffusão da doctrina christã no mundo pagão.

Que o Padre, compungido pelo estado de corrupção 
que nos afflige, se venha collocar á altura desta nobillis- 
sima e divina empreza—A Rechristianização.

«Senhor Deus ! Misericórdia ! 
Para quem anda a penar

no meio da noite escura 
Por sobre as aguas do mar !

Senhor Deus ! Misericórdia !
Não os deixeis naufragar.

«E Vós, Rainha dos Anjos,
O' SeDhora da Bonança,

Estrella da tempestade,
Casto, leme de esperança,

O nosso pae, que anda longe, 
Restitue-nos sem tardança.»

• P. G o m e s  d e  A m o r i m .

Erguei as tenras mãosinhas ! 
Erguei, erguei para os céos, 

que por serdes innocentes, 
sereis-ouvidos por Deus !

Oh ! como o mar está bravo ! 
Resae, resae, filhos meus !

Todos tres dizei commigo, 
Filhos, dizei com fervor :

«Para quem anda nas ondas 
Misericórdia ! Senhor !

Salvae-nos da tempestade ! 
Salvae-nos por vorso amor !
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Palestras Sacerdotaes
II

Da caridade fraterna do clero e süa absoluta 
necessidade

Observações de um General—Ofhciaes do mesmo officio — Um 
“passe bem” original—Padres de balança na mão—Não pis­
car, nem gaguejar—Ut sint unum \—Um exame de consciência 

uma reflexão que provocam arrepios—Quale delictum ! — 
Nem o martyrio suppre a laica de caridade—Sermão que aca­
ba. em meditação—Doze casos, doze hypotheses, doze exem­
plos — Como é de regra, exceptuam.se os presentes—Padres 
que sublinham-Alvejadores de intenções—Ouvir e levar—Dos 
desconfiados■—Interpretes móres—Um que se faz muitos— 
Causeries perigosas — Reporters e cartomantes—Conselhei­
ros -P O intrigante c um cruel—Quasi matricida—Anarquista 
do clero—A lei do fogo—Coadjutor do diabo f —JJsa pro de- 
monio ?

Meu amigo,  dizia_me certa 
vez um general  do  exerci to b r a ­
sileiro, depois de velho cheguei 
a uma conclusão que me ent r is ­
tece. E s tou  hoje mais que co n ­
vencido de que a t é  no clero rei 
na  a desunião de classe.

— Como, General ?
Sim. Eu pensava,cont inuou  

o velho nos seus olhinhos  i r r i -  
quietos,  eu pensava que só en 
t re  nós out ros ,  de fóra da  I ­
greja,  é qué havia  in t r igu inhas  
de (toffieiaes do mesmo officio.» 
Mas,  t enho visto cer tas  coisi- 
nhas , ou melhor,  tenho ouvido 
certas  cousas. . .

— V. Exc. es tá  e n g a n ad o  Os 
nossos padres  são  i rm ãos  entre 
si...

—Deviam ser, a t a l h o u  o ho­
mem, deviam ser, mas  é facto 
que o “ d i a b o ” a n d a  t am b ém  
no meio delles. Olhe, meu a m i ­

go.  Nós soldados  sa lvamos ,  
q u an d o  menos,  a apparencia .

As in t r iguinhas ,  a n ão  ser 
que entre a pol it ica lha vil, nas  
cem e morrem nos quar té is .  
Mas ,  entre os padres  . Eu, por  
exemplo,  n a d a  tenho de ver 
com elles e, no  e n t a n to ,  de 
q u an d o  em vez, ouço a padres  
eom men ta r ios inhos  que me fa ­
zem scismar.

Um dia destes, pensando que 
a g r a d a v a  a um padre,  comecei 
a enaltecer a ac t iv idade de um 
vigár io  amigo .  Pois bem, o p a ­
dre procurou  desconvtrsar ,  fa­
l ando da  modést ia  de ou t ro s  
que não  fazem reclamos,  etc.

—Qual,  sr. General  ! v. exc. 
não  comprehendeu bem.

— Ora essa ! comprehendi  lo. 
go que o padre  t inha  inveja do 
vigário.  O u t ro  caso.

Conhece v. rvdm a.  o pad r e



M. de M. ? Não h a  duv ida  que 
é u t n  moço aprovei tável .  Te_ 
nho-o ouvido diversas  vezes e 
fala com facilidade. E ’ geitoso,  
sabe ins inuar  se, etc. E ’ um 
bom elemento de força p a r a  a 
Igreja.  Não é, sr. padre  T i to  ?

—E ’, inquest ionavelmente ,um 
padre  gei toso,  serviçal e a p r o ­
veitável.

—Pois,  veja lá o que me suc 
cedeu. Cahi n a  asnei ra  de elo 
g i a r  a esse padre  dea u te  de um  
circulo de amigos ,  entre os 
quaes  e s t av a  o u t r o  padre.  T o ­
dos  a p o ia r a m ,  m as  este abr iu  
logo um sorriso  de cri t ica e de 
pois de fazer m u i ta s  reticências 
com «é... é... é» sahiu se com 
es ta  : é um espalhafa toso. . .

—Sr. General,  t en ha paciên­
cia, mas  v. exc. e s t a r á  bem lem­
b r a d o  ? terá ouvido bem ?

—Si ouví  ? Ouvi a t é  que o p a ­
dre  segredava eoisinhas  desfa­
voráveis  sobre o eollega ao  dr.  
L.. t a m b é m  presente.

Quer sabe r  de u m a  cousa ? 
Vocês têm padres  que sobresa- 
hem do commurn.  Que é que faz 
o clero p a r a  pô r  em relevo o 
eollega ? Nada.  Um padre  faz 
um discurso notável .  Os colle- 
g a s  não  v ão  ap p laud i l -o .  Isso 
é peior que os soldados .  Q u a n ­
do um de nós  fala no In s t i t u to  
His torico ,  po r  exemplo,  os col 
legas lá es tão .  Quando  um em­
ba rca ,  os o u t ro s  vão  ao  b o t a -  
fóra.  Pois,  os padres  só tem ad 
miradores  ent re  os leigos. Ques 
t ã o  de ciúmes ! invejinhas.. .  
despeitos e in t r iga s  de officiaes 
do mesmo officio.

— Perdão,  General,  preciso 
sahi r.  São 4  hor as  e devo es­
t a r  em Olinda ás  5. Atê o n t ro  
dia.

—Passe bem !

E  passei  mui to  mal.  Aquellas 
h is tor i as  me t i n h a m  en x o v a lh a ­
do o a m o r  propr io.  Eu e s t a v a  
enve rg onh ado  da  lição. Um dia,  
um dia. . .—disse eu de mim p a r a  
mim, a o  enfiar o chapéu no cá- 
bido do meu q u a r t o —um dia 
hei de escrever um a r t i g o  sobre 
o espi ri to de car idade f r a t e rn a  
entre os padres .  Ahi tem o lei­
t o r  o m ot ivo  deste sermão.  
«Quod dixi, dixi».

** *

Antes de mais  nad a ,  n ão  pen 
se o lei tor que narrei  o caso do 
General  á  fa l t a  de as sum pto .  
Não,  senhor  ; as  p a l a v r a s  do 
so ldado m o s t r a m  com t o d a  a 
clareza o ju izo que fazem de 
nós  os leigos, q u a n d o  nos  sur- 
prchendem em pequenas  cr i t i ­
cas aos  padres,  em reticências 
de pouco en thus ia sm o  por  elles.

Cer to,  que essas cri t icas não  
são filhas d a  inveja,  nem do 
despeito ; são,  apenas ,  um máu  
h ab i to  de a lguns  padres  que, 
p o r  f ranqueza  e sinceridade 
mal  entendidos,  n ão  to leram  
que leigos t en h am  ã  collegas 
nossos admirações  de que não  
par t i c ipamos .

Pois é mal feito, u m a  vez que 
os seculares ficam logo a t t r i -  
buindo a sent imentos  de baix a  
inveja t u d o  o que dizemos de 
n ã o  ent hus ias m o p o r  padres 
que elles prezam.  Ao menos por  
essa r a zão  h u m a n a .  T a n t o  
mais  que a nós  só deveria c a u ­
s a r  prazer  o verificar que a l ­
gum dos  nossos  collegas faz 
b ô a  f igura—merecida ou não,  
pouco se nos d á —peran te  o 
mundo.  Quem nós  encarregou 
n nós a  missão de a n d a r  com a 
bal ança  na  m ão  a pesar  o v a ­



-2 5 9

lor  dos nossos  collegas ? que é 
q u e t e n h o r o m  o jn i zo  elevado 
demais  que p o rv e n tu r a  faça a l ­
guém do meu i rm ão  ? n ão  se­
ria p ro va  de ca rac te r  nobre re­
cebermos com sat is fação um 
app laus o  a o  collego, app lau so  
esse que, afinal de contas ,  r e ­
verte em beneficio da  nossa ba 
t ina ? não  seria,  mesmo,  p ro va 
de mais espiri to ch r is t ão  e sa ­
cerdota l  ?

Aos padres  novos  ou velhos 
que me leem, abi vai  um conse 
lho mui to  pra tico.

Qu ando  ouvires um elogio -  
merecido ou não,  pouco impor  
t a - a ou t ro s  padres ,  concorda 
logo e não  pisques o olho, nem 
gaguejes reticências.

*«- •»

Não  ha cousa mais  bella do 
que a car idade f r a t erna  dos  p a ­
dres. Bella, necessária e obriga 
t o r i a  !

Foi  p a r a  estabelecer no m u n ­
do a reconciliação, a paz e con­
córdia que Deus enviou á ter ra  
o seu Filho Unigénito.

Este,  Nosso Senhor Jesus 
Christo,  na sua o ra ção  s u p r e ­
ma pediu ao E terno  P ad re  que 
os seus discípulos fossem un i­
dos entre si, como Elle es tava  
nuido ao  P a i —“ ut  sint  unum, 
sicut et  nos  u num  -sumas” . 
(Joan.—17, 22).

A car idade é a g ran d e  v i r t u ­
de do chr is t ianismo.

Não ha ch r is tão  verdadei ro 
sem ella. E S. T h o m az  de Aqui 
no accreseenta que é o signal 
dos eleitos — “ regula electo- 
r u m . ” (S. Thom.  Op. 61, 2, c a ­
pu t  ult .)

Meu caro  i rm ão  padre,  já 
pensaste algum dia na g r a v i ­

dade do preceito da  ca r idade ? 
medi tas te  seria.mente nesse a s ­
s u m p to  ? fizeste a lgum exame 
geral  de consciência a respeito ?

Eu. pelo qne me diz, confesso 
que se me a r r i p ia m  os cabellos 
q u an d o  penso em cer tas  v e r d a ­
des sobre o a mor  do proximo.

Onm or do  proximo,  escreveu 
S. T h o m az  de Aquino (loc. cit ) 
não  differe do a m o r  de Deus.

São  dois am ores  que como 
rios b r o t a m  do mesmo m an an  
ciai. Um jorra  pa ra  o a l to ,  á 
procura  de Deus, d e r ra m a-se  
o o u t r o  pela t er r a ,  em beneficio 
do proximo,  que é uma q u a l ­
quer cousa de Deus, uma como 
sua imagem. A fonte é a mesma 
a —caridade.

Ora  bem ; reflecte um pouco,  
meu amigo,  em que as S a g r a ­
das  Escr ip tu ra s  são  livros ins ­
pi rados ,  cujo au to r ,  afinal,  é o 
propr io  Deus. infini tamente sa 
bio e infini tamente verdadei ro.  
P á r a  um pouco e procura  con 
vencer te bem deste ponto .

P a r a  a g o r a  a med i tar  nes tas  
p a l av r a s  da  S. Eser ip tura  : 
“ ...Si t rad ide ro  eorpus  meum 
i ta  u t  ardeam ,  ea r i t a t em  au 
tem non habuero ,  nihil milii 
p ro d e s t . ” S. Paulo  1 Cor i n t  
XII I ,  3. '

Isso em bom por tuguez  quer 
dizer : “ Ainda mesmo que en 
offereça e ent regue o meu corpo  
ao  fogo, esse sacrifício da  mi­
nha vida de n ad a  me vale, se 
eu não  t iver a caridade,  se eu 
não  es tou unido a meu Deus e 
meus i r m ã o . ”

Retem a t u a  imag inação,  lei­
t o r  amigo,  e pesa um pouco 
a inda  essas p a l av r a s  de Deus, 
p a l a v r a s  verdadei ras,  p a l av r a s  
inf  i Uiveis.

Si queres um co m m en tn d o r  e



260

mais  uma vóz a u to r i z a d a  que 
te auxilie a bem pesal-as,  ahi 
o tens em S. T h o m a z  que re­
produz e faz propr io  o seguinte 
dizer de S. Cyp r i ano  : “ Quale 
delictum quod nec m ar ty r io  
sanguinis  po tes t  ablui  !” " (S. 
Cyp. De Orat .  Doniiu. Sermo 6 
et  S. T h o m az  1 . e.)

Ou por  o u t r a  : a fa lta de ca- '  
r idade quer com Deus quer com 
o prox im o é um crime t ã o  
grande,  que o n ão  a p a g a  nem 
mesmo o mar tyr io .

Conclusões pra t ic as  e serias : 
l 9) Posso ser urn vigário 

exemplar,  nm padre  dedicado 
que deu saude e haveres  á  sal 
vaç ão  das  a lmas,  posso soffrer 
ca lumnias  e a t é  a morte ,  por  
a m o r  de Deus, isso de nada 
vale, si eu n ã o  t iver  car idade 
p a r a  com os o u t ro s  padres.

2 9) T o d a  vez que fa larem 
dea n te  de mim em o nome do 
P adre  A., de quem eu a t é  ago 
ra n ão  g o s t a v a  muito,  farei 
assim,  assim.. .  (prccizar,  es 
miuçar  bem as  c i rc un s tan­
cias).  ■

3 3) De minha bocca, nada 
b r o t a r á  que possa diminuir  o 
bom nome de alguém.

■X-
-X- •»

E sahiu med i t ação  em vez de 
sermão ! Não  faz mal,  vem d a r  
no mesmo.

Pod ia  t e rm in a r  aqui ,  si não 
fora um a objeção possível :— 
P ad re  Ti to,  V. não  es tá  vendo 
que o nosso clero de Pernam  
buco é mui to  unido !

—Sei, mas  sei t am d em  que 
‘ quod ab u n d a t ,  non nocet .1’

E po r  isso, quero  d a r  aos  pa 
dres que me leem alguns  exem­
plos de fa l tas  de caridade,  tue

ros exemplos cousas  que si a l ­
gures succedem, n ão  é ent re 
nós, claro.

Vou n u m e r a r  os casos,  por  
u ã o  cahir  em repetições.

1) O padre  A. sobe ao  pulpi 
to.. .  os padres  B. e C. t ro cam  
olhares  e ás  vezes, l impam a 
g a r g a n t a .

Si o desven tu rado  padre  A. é 
menos feliz-numa expressão ou 
num gesto,  os q u a t r o  olhos sa- 
cerdotaes  " s u b l i n h a m ” o desli­
se. Ter minada a pra t ica ,  lá  sa­
ltem os dois B. e C. a pe rg un ­
t a r  : então ,  g o s t a rm ,  hein ? 
isso é que é p reg a r  ?

2) O padre  V. por  um m o t i ­
vo ou por  ou t ro ,  es t á  na  moda.  
E ’ o p re gador  preferido.

Nada  ter iam que ver com 
isso os out ros .  Pois não  f a l t a rá  
quem diga : "O padre  V. a n d a  
pedindo sermões,  ofierecendo- 
se, etc.”

3) O vigár io  X, emprchende
uma obra  bôa ,  Não podendo 
a tac ai .a  de frente, a t a c a m —é 
horr o ro so  !—as intenções do 
vigário.  -

" F i t e i r o ” é o que menos of­
fende.

4) O padre  D. ouve ao  padre  
E. um a  referencia qualq ue r  me. 
nos l isongeira ao  padre  F.

F a l t a n d o  á caridade,  o padre  
D. vai logo c o n t a r  ao  padre  F. 
Resu l t ado  : um a desconfiança 
ou inimizade ent re  os dois. 
Quem o responsável  ? O padre  
D. que “ ouv iu” e “ levou” .

Em bôa l inguagem,  a isso se 
dá  o nome de " i n t r i g a ” .

5) O padre  G. tem al gum as  
falhas de intelligencia,  espi ri to 
ou caracter .

F a l t a  á  car idade o padre  que 
deante  dos  collegas põe em re­
levo aquella falha.  E s t a  passa .
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ria despercebida,  si não  for ao  
“ com rn en ta r io” .

6 ) Eu sou um "desconf iado’, 
profissional.  Vejo inimigos por  
t o d a  pa r te .  E ’ uma doença,  que 
se ha de fazer ? Mas,  nunca eu 
deveria t r a n s m i t t i r  a  o u t ro s  as 
m inhas  desconfianças.  Assim 
procedendo,  ‘‘p ro m o v o  a  des­
u n i ã o ” .

7) Sei que c o n tan d o  este 
fac to  a fulano,  levo lhe t r i s te  
za  e desconfiança de bel trano.  
Si assim procedo, " p r o m o v o  a 
d iscórdia .”

8 ) Alguém me diz u m a  p a l a ­
vra  qualq uer  a respeito do p a ­
dre L. Eu vou logo t r a n s m i t  
til fi ao  padre  L., ‘ ca r re gando  
as  cores ,dando in te rp re tações” . 
F a l t o  á  ca r idade  e á  just iça .

9) O padre  M. n ão  é lá mui 
t o  franco.  Quando,  talvez, bem 
intencionado,  quer corrigir  al 
gutn collega, vai  e diz lhe : Sabe 
de um a  cousa ? E s t ã o  dizendo 
is to  e aqui llo de você. E  n ão  
são pessoas  sem juizo, é to d o  o 
clero. São  padres  respeitáveis.

Resu l t ado  ; o collega fica 
p ro fu nd am en te  t ri ste,  queixoso 
d a  sua  classe, a b a t e  se. desan i­
ma e soffre.

O padre  M. fa l tou  á  car idade 
e á  verdade.

1 0 ) O padre  O. é um bom h o ­
mem. Reflectidameute,  é inca­
paz de fazer mal.

Acontece, porém,  que o nosso 
padre  é um profissional  da  pro 
sa,  um «causeur» admiravel .  
Accende o c i g a r r o , c r u z a  as  per 
nas,  perfila o peito e toca  a 
c o m m e n ta r  os acontecimentos .

Desde o bispo,  cujo ca rac te r  
é an a ly s a d o  com s y m p a th i a  que 
observa,  repa ra ,  carrega ,  p o ­
rém desculpa com um «mas, 
co i t ado  ! cu a t é  go s to  delle», a té

os padres  mais  moços, tu d o  
passa  ali pela bocca do homem.. .  
n ão  por  fa la r  mal,  mas  assim 
por  desenfado. Elle é um obser­
v a d o r  insuspei to,sem interesse...

R esu l t ado :  n ã o  fa l ta  quem 
acceite os com m en tar io s  do h o ­
mem e, ass im,  vão-se fo r m ando  
correntes desfavoráveis  a este e 
'áquelle, porque o «causeur» em 
quasi  t o d as  as  rodas  de padres  
é bem recebido.

Tr is te  missão ! “ In te rp re ta -  
d o r _ m ó r ” dos  ac tos  e dizeres 
dos  ou t ro s .

11) H a  t a m b é m  os padres  que 
e s tão  bem intencionados  de 
tudo.

Sabem t o d a s  as  novidades.  
E s t ã o  a p a r  a t é  dos  padres que 
f requentam a casa do bispo.  
Esses são  os «reporters», e os 
«ca r tomantes» do  clero. R epor ­
ters,  espa lham e cream notici  
as  ; «car tomantes»,  ad iv inham 
fu tu ra s  nomeações , sabem os 
projec tos  de t o d a  gente,  conhe­
cem as  intenções a t é  do bispo.

Resul tado : inverdades , b o a ­
tos  tendenciosos,  insinuações 
malévolas ,  injustiças c l a m o r o ­
sas,  queixas  a m a r g a s ,  descon­
fianças desper tadas ,  an im os i ­
dades  fo m en tad as  e... a l g u m a  
a lm a de padre  a s an g r a r .

12) H a  t am b ém  os padres  
«influentes», os «conselheiros», 
os «soi disants»  au to re s  de t u d o  
que ha  de bom na diocese.

O Pre lado  fez um ac to  que 
ag r ad o u .  Elle faz crer que foi o 
in spi rado r  da  idéa.

Um vigár io  p ro move um a  
cousa qualquer  que deu bom 
resul tado.  J á  se sabe...  o nosso 
homem foi quem aconselhou.

In jus to  e n a d a  car idoso.

**- *
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Eis ahi, lei tor amigo,  12 ex­
emplificações de modos  por  que 
se pode fa l t a r  á caridade,  re­
pi to,  meros exemplos,  que si 
algures se realizarem, não  é 
aqui  entre nós.

£ g o r a ,  pe rgun to  : n ão  seria 
ut il í ss imo á nossa  a lm a  que 
cada  nm de nós fizesse a res­
pei to desses 1 2  casos  um ex a ­
me de consciência d em ora do  e 
minucioso ?

Oh ! o mal  que faz a um a fa- 
milia, a um a  communidade,  a 
u m a  classe in tei ra  o homem 
que “ leva e t raz ,  ouve e conta ,  
fala e in te rp re ta . . . ”

S. T h o m az  c h a m a .o  “ cruel” , 
t ã o  cruel que r a sg a  as  e n t r a ­
nh as  m a te r n as  da c o m m u n id a ­
de ou d a  classe (clero), em cujo 
seio to dos  vivem. Rasga e es­
t ra ça lha  as  e n t r a n h a s  da  famí­
lia em cujo seio elle vive e cuja 
h a rm on ia  seria a felicidade de 
todos .

Eis porque es t á  escripto no 
l ivro dos Provérbios  esta sen­
tença terrível que deveria e s t a ­
l a r  a consciência dos  levianos 
con tadores ,  in terpre tes  e co m -  
m en tador es  da  vida alheia : 
“ D e te s ta tu r  an im a ejus... qui  
seminat  in ter f r a t es  d iscórdias” . 
(Prov.  6 , 16 e 19) .

Deus detesta ,  ab o m in a  o se­
meador  de discórdias.

E que é que eu fiz q u a n d o  de 
A. levei a B. o que aquelle d i s ­
sera deste,  semeei discórdia,  
q u an d o  tomei  fu lano p a r a  a lvo 
de minhas  cri t icas e qu an d o  me 
puz a i n t e rp re t a r  e explicar os 
meus i rmãos  ?

T u  que pr égas  o a m o r  de 
Deus, tu  que és o custodio  da  
Lei do Amor,  tu  que és minis­
t r o  de um a religião, cujo codi- 
go es tá  cifrado no a m o r  de

Deus e no a m o r  do proximo,  tu  
foste o semeador  de discórdias!

E  pensas que és bom,  que ser­
ves a Deus ?

“ Quem se u fa na  de a m a r  a 
Deus e n ão  a m a  o proximo,  
“ mendax es t . ” E s t á  lá em S. 
J o ã o  ; é p a l a v r a  de Deus. De 
Deus t ambém ,  pela bocca de 
S Pau lo  aqui llo : “ Quem often­
de a seu i rm ão ,  offende a Chr is ­
t o ” (1 b Cor. 0. 12.)

Não tens caridade.  De n a d a  
te val erá  o resto.  Ai ! de ti, si 
n ão  mudares  de rum o  !

*# *

A lei da  ca r idade eh amon  a 
a S ’ Escr ip tu ra  a lei de fogo, 
“ iguea lex’..

Desculpem me os collegas, si 
a minha pena es ta  em braza.  
Eu penso que os indivíduos que 
n ão  querem ou não  sabem c o r ­
rigir-se desse defeito de a n d a r  
semeando in t r igas,  co n tan d o  
cousas levando e t razendo his- 
tor iâs ,  deviam re t i r a r  se p a r a  
u m a  T r a p a  ou, pelo menos, 
pa ra  um loga r  onde diíhcilmen 
te encontrassem collegas.

Na an t ig a  lei queria Deus que 
os processos fossem ju lgados  á  
p o r t a  d a s  cidades, que essas 
p o r t a s  se abr issem áquelles que 
se tivessem reconciliado e j á  
n ão  t ivessem occasiões de d i s ­
córdia.  Aos “ int r igantes ,  aos  
“ discordes ingredi non l icebat” .

B a s t a  um a  bocca “ lev iana” 
p a r a  p e r tu r b a r  a paz de uma 
familia,  de u m a  classe ou ci­
dade.

O homem que leva e t r az  ! E ’ 
um verdadeiro “ d es t ru ido r” de 
communidades  e de tamilias.  
Mais.  E ’ “ d es t ru ido r” t a n t o  
q u a n t o  e s tá  nelle, do  m j s te r io
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d ã  In ca rn ação  e dos  raysterios 
do christ ianismo,  que t od os  
elles visam f i rmar  a união e a 
paz.

E ’ o bo-khe vista do clerô !
Dest ru idor  d a  paz da  nossa  

consciência, de s t ru ido r  d a  c o n ­
fiança m u tu a ,  des t ru idor  d a  
un ião f ra ternal  da  nossa  famí­
lia d iocesana,  des t ru idor  dos  
p lanos  sob re n a tu rae s  da  Re 
dempção,  o padre  que leva e 
t r a z  to rn a . se  “ o melhor coa dju ­
t o r  do dem on io” .

Este detes ta  o espectáculo de 
um clero em paz. Isso eonst i-  
tue  pa ra  elle o m a io r  perigo. 
Um clero unido de co raçã o en­
t re  si e com o bispo é a maior  
segurança  da  v ictor ia de Chr is ­
to .  Dahi,  o bom serviço que 
pres ta  o padre  " t a la d o r , ” o 
p a d r e “ causeu r” o interpre te,  
etc.

" Q u am  pulchrutn et  ju c u n ­
da  m h ab i t a r e  í r a t e s  in unurii .” 
(Ps.  132).

O encan to  de u m a  diocese 
unida  ao  seu bispo a t t r a h e  as 
bênçãos de Deus e afugen ta  o 
demonio.  Mas,  este vol t a  in­
sistente,  repete o a t a q u e  por  
meio de seu e m b a i x a d o r —o pa 
dre que leva e t raz .

O clero unido ao  bispo,  dizia 
um g ran d e  sabio  e s an to ,  é 
como as co rdas  de uma-lyra .

El um in s t ru m en to  de h a r m o ­
nia. Ora,  o demonio que no li

v r o d e j o b  levou a ridículo a s  
lanças  e as  flechas; no  l ivro dos  
Reis, t reme e toge ao  som h a r ­
monioso da  h a r p a  de David.  
" M i r a  res,” cousa  admira vel  ! 
exclama S. T h o m a z  de Villa­
nova ? ao  demonio  que nenbu.  
ma força h u m a n a  podia vencer, 
vence o a  ha r m o n ia .  (S. Th. 
Vi llanova.  De Visit. B . M. V.)

E ’ que o demonio  n ão  sup 
p o r t a  a união f r a t erna .

Si nós  fo m en tamos  discór­
dias .e s t am os t r a b a l h a n d o  “ pro 
diabulo co n t ra  C h r i s tu m .”

Pensa nisso, meu amigo,  e re­
solve de uma vez p o r  t o d a s  si 
te convem a p ro v isão  de coad 
j u t o r  do demonio.

Não ? E n t ã o ,  v am os  m u d a r  
de vida Seja lá o que fôr, seja 
verdade ou não,  seja com b o a  
in tenção ou não,  seja a  um só 
ou a  dois, nunca  i remos levar  
ao  conhecimento de collega a l -  
gurn u m a  cousa qualq ue r  que 
enfraqueça ou diminua o a m o r  
e confiança do clero entre si e 
com o Prelado.

Reza p o r  mim, que es tou com 
rheurna t i smo resent indo de 
t a n t o  escrever ;  O h !  a  "lex 
i g n eá” ,..

Reciic, 29 de Novembro de 
: 1920.

P a d r e  T i t o .
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Actos da Saneia Sé
( Acta numero 12 de 2 de Novembro) 

í ♦
A c t o s  d e  S. S. o P a p a  B e n t o  XV

I. Encyclica «Principi Apostolorum» de 5 de Outubro 
de 1920, conferindo o titulo de Doutor da Igreja Universal a 
S. Ephrem, e fixando sua festa em toda Igreja no dia 18 de 
junho a semelhança das dos outros Doutores. (S. Ephrem o 
Syrien nasceu no começo do século IV, foi monge, diácono, 
morreu em Edessa em 373,

II. Motu proprio «cum primum» de 10 de Outubro de 
Outubro de 1920 ordenando a reabertura do Collegio Maro- 
vita em Roma, na via Porta Pinciana.

III. Decretales promulgando a canonisação de S. G a­
briel delladdloratá (cuja festa celebra-se a 27 de abril) de 
Sancta Margarida Maria (cuja festa celebra-se a 17 de Ou­
tubro) e de Sancta Joanna d’Arc (cuja festa commemora-se 
a 30 de Maio).

Cada carta é um esboço da vida sobrenatural do Sancto.
IV. Constituição apostólica (10 de Julho) estabelecendo 

um capitulo collegial àd honorem na Igreja dos Sanctos Do- 
m a t  e Cypriano, em Murano (provincia de Veneza).

• S. e «tn g r .  © onsistoría íe

23 de Outubro de 1920. Creação de um organismo es­
pecial para a assistência espiritual dos emigrantes Italianos. 
A sua frente se acha um bispo sem diocese, afim de se occu- 
par exclusivamente desta obra. O primeiro titular é monse­
nhor Cerrati, que foi vigário do esmoler mor militar Italiano 
e depois bispo de Lidda.

S. e .  do ©oncilio

Vigevano (Italia do Norte), -Missas1 de binagem e pro 
populo, 8 de Maio de 1920.

A causa occupa 6 paginas ; não podemos dar aqui si-
não o texto das, questões apresentadas e das respostas.
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I. An loci Ordinarius, vi indulti apostolici, adigere va- 
leat presbyteros ut missam binatam, vel pro populo dispen- 
satam, applicent in favorem piae causae ?

II. An tolerari possit quod favore causae piae exigatur 
elemosyma taxae dioecesanae dumtaxat, relicto capellaniae 
reditu taxam excedente sacerdcti ex apostolico indutto mis­
sam iterandi.yel pro popvlo dispensatam celebranti, in casu ?

Resp.—ad. I—Affirmativa.
Ad II—Si legitime sit designata eleemosyna, quern ea 

tota cedere debeat favore causae Piae : Negativa, salva ta­
rnen Ordinarii facultate aliquid assignandi sacerdoti cele­
branti ratione incommodivel labaris ;

Si vero eleemosyna non sit legitime statuta : affirmati­
va ; seu cedere in casu favore Causae Piae dumtaxat eleemo­
syna taxae dioecesanae, facta item Ordinário facultate ali­
quid tribuendi eidem Sacerdoti celebranti, rationi incommo­
divel laboris. Facta autem de praemissis SSmo Dno Nos­
tro Benedicto Divina Prov. P. P. relatione per infrascriptum 
S. Congregationis.

Secretarium in Audientia diei IX  subsequentis, Sancti- 
tas Sua resolutionem Emorum Patrum appostare et confir- 
mare dignat est.

I, M o r i , Secretarius.

S .  Q .  d o s  R i t u s  I.

I. 25 de Junho de 1920. Addições para se fazer no Bre­
viário (no fim da 6  ̂ licção) e no Martyrologio.

I. A 27 de Feverairo festa de S. Gabriel dell’Addolo- 
rata :

(Br). Eum deinceps, magnis a Deo miraculis illustra- 
rum Summus Pontifex Pius decimus in beatorum, Benedi- 
ctus vero decimus quintus in sanctorum caelitum album ins- 
cripsit.

(M) Insulae, in Aprutio, Sancti Gabrielis a Virgine 
Perdolente, Confessoris et clerici Congregationis a cruce et 
Passione Domini nuncupatae, qui, magnis intra breve vitae 
spatium mentis et post mortem miraculis clarus, a Bene­
dicto Papa decimo quinto in sanctorum canonem relatus est.

2" A 17 de Outubro, festa de Sancta Margarida Maria.
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(Br). Caelestem ejus glariam miracula confirmarunt : 
quibus rite probatis, magna piorum gratulatione, Margari- 
tam Mariam Summus Pontifex Pius nonus in beatorum, Be- 
nedictus antem decimus quintus in sanctorum Virginum 
coetum inscripsit.

(M) Paraedii, in diocesi Augustodunensi, sanctae Mar- 
garitae Mariae Alacoque, quae Ordinem visitationis beatae 
Mariae Virginis professa, eximiis in devotione erga Sacra- 
tissimum Cor Jeeu propaganda et publico ejusdem cultu pro 
vehendo mentis excelluit, atque in sanctarum Virginum ál­
bum a Benedicto Papa decimo qainto relata fuit.

3° A 30 de Maio, festa de Sancta Joanna d’Arc.
(Br). Postremo Joannam de Arc Summus Pontifex Pius 

decimus in beatorum, Benedictus vero decimus quintus in 
sanctarum Virginum numerum retulit.

(M). Rothomagi, Sanctae Joannae Arcensis Virginis, 
Puellae Aurelianenis appellatae, quae, cum fortiter pro pa- 
tria dimicasset tardem in hostium potestatem tradita, iniquo 
judicio condemnata est et igne combusta ; ataque a Bene­
dicto decimo quinto Pontífice Máximo sanctarum fastis ads- 
cripta.

II : 14 de Outubro, Urbis et Orbis. Texto do novo offi­
cio de vS. Ephrem para .18 de Julho. Tudo se prende ao 
Commum dos Doctores, licções próprias no 1? e 3° noctur­
no ; oração própria ; missa In Medio. Nas pss Vesperas na 
Laudes. e na Missa, memoria dos S. S. Marc e Marcelino 
com sua 9  ̂ licção como no Breviário ; Vesperas a Capit, 
da seguinte, commemoração da precedente e dos S. S. Ger- 
vasio e Protasio.

Eis aqui a oração e o texto do Martyrologio no dia 18 
de Junho,

Oração Deus, qoi Ecclesiam tuam beati Ephraem Con- 
fessonis tui et Doctoris mira eruditione et praeclaris vitae 
meritis illustrare voluisti : te supplices exoramus ; ut,
ipso intercedente, eam adversus erroris et pravitatis insídias 
perenni tua virtude defendas. Per Dominum.

(M) Edessae, in Mesopotamia, sancti Ephraem,Diaconi 
Edesseni et confessoris ; qui, post muitos labores pro Christi 
fide susceptos, doctrina et sanctitate conspicuus, sub valen­
te imperatore, quievit in Domino, et a Benedicto Papa de­
cimo quinto Doctor Ecclesiae universalis est declaratus.
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III. i5 de Outubro, sobre uma maneira de cantar as 
Ladainhas de Nossa Senhora. A 21 de Julho de 1919 a S. 
Penitencia tinha condemnado uma maneira muito pouco es­
crupulosa de cantar essas Ladinhas. Hoje a S. C. dos Ritos 
diz que se pode seguir um outro methodo, que é com effeito 
notavelmente differente :

An... Litaniae Lauretanae cantari possint per trinas in- 
vocationes, respondente quartam fideli plebe ?

Resp, Affirmativa, seu Litaniae Lauretanae cantari 
possunt pertrinas invocationes cum singulis respectivis ora 
pro ?iobis, populo quartam invocationem cum respectivo ora 
pro nobis.

JUROS MÍNIMOS E PRASOS MÁXIMOS. — Ou UMA OU OUTRA 
. E SC O L A .— A JU STIÇA SOCIAL.

A caixa Raiffeisen—pronuncie-se Raifáizen,—(operaria 
ou agraria, conforme o meio urbano ou rural em que func- 
ciona) é a melhor solução para o problema do credito popu­
lar e agrícola, porque realisa o ideal do ju ro  minimo e praso 
máximo nos empréstimos, offerecendo, ao mesmo tempo, 
aos deposites, a melhor collocação e segurança. Serve ide­
almente ao trabalho e ao capital, ligando os intimamente, 
pondo um ao serviço do outro, concorrendo para 0 progresso 
parallelo de ambos.

Consegue esse resultado pela eliminação de distancias, 
intermediários e despezas. A caixa funcciona autonomamente 
em cada localidade. A sua administração é gratuita . Não se 
dividem lucros, que vão todos ao fu n d o  de reserva ; nem ha 
porcentagens, sendo vedada toda e qualquer especitlação.

Toma-se a uma taxa (a melhor para os depositas) e em­
presta-se a uma taxa um pouco maior (a melhor para os em - 
préstimos), sem mais quotas de expedientes, pois tudo—pa­
peis, livros, fórmulas—se obtem a preços minimos ; nem 
quotas de informação : toda informação se faz gratuita mente,
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num  circulo lim itado , em que funcciona a Caixa, onde to­
dos se conhecem e fiscalisam.

Não havendo capital, não se deduzem do empréstimo 
quotas de acções, nem se buscam realisar maiores lucros 
para o dividendo delias.

O juro, assim, baixa a um nivel infimo, vindo a egua- 
lar-se ao juro dos depositos, quando os lucros do fundo de 
reserva chegarem para cobrir as despesas da caixa.

Os prasos dos empréstimos podem ser dilatados, por­
que, devendo o emprego do dinheiro ser conhecido antes da 
operação, pelos administradores, têm elles base para a con­
cessão dessa amplitude, de conformidade com as garantias 
e a natureza de cada negocio.

A solidariedade illim itada de todos os socios é a pedra 
angular do systema. Os socios respondem com a totalidade 
de seus bens por quaesquer prejuisos. Na pratica, esses pre- 
juisos se rateam ; ou melhor, rateariam, se o fundo de reser­
va não bastasse, como basta sempre, e de sobra, para a 
respectiva cobertura. E  se por acaso esse fundo não bas­
tasse, os novos lucros iriam cobrindo a differença, sem ha­
ver necessidade de recorrer-se ao rateio.

As caixas, em 8o annos de experiencias na Europa, e 
io no Brasil, nunca deram um só prejuiso aos socios, por 
motivo da responsabilidade solidaria. Esta responsabilidade 
é, entretanto, a melhor casa forte para attracção dos depo­
sitos. As caixas Raiffeisen, disse nos o padre Nols, capellão 
do rei Alberto (e ellas na Bélgica se contam por mais de mil), 
“ foram o thesouro de guerra do meu paiz ; graças ás caixas 
e aos seus depositos, a Bélgica resurge, como por encanto, 
das suas ruinas”.

Os prejuisos, nas caixas Raiffeisen, insistamos, jamais 
se dão : por causa da seriedade das administrações ; da fis­
cal i s a ç rã o ampla de tudo (ha nellas um conselho com pode­
res discrecionarics de fiscalisação) ; da ausência de especu­
lação e porcentagens ; do conhecimento intimo das condi­
ções de fortuna e trabalho e das garantias moraes e mate- 
riaes dos tomadores de empréstimos.

Dentro da ordem natural é esse, como se vê, o instituto 
mais perfeito para realisar o credito, combater a usura, fa­
vorecer o trabalho e desenvolver o capital.
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Respeitando e opulentando, assim, a um e outro iustru- 
mento da producção, e deixando a cada qual,agir livremente 
na sua esphera, estabelece a justiça social. Isto é, reconhece 
o principio natural da necessária desegualdade das condições 

os homens, pelo qual haverá sempre ricos e pobres, operá­
rios e capitalistas, cooperando todos para a prosperidade e 
larmonia social, como para a belleza da creação concorrem, 
num eterno contraste, os valles e as montanhas.

E  uma instituição, portanto, que se oppõe aos intuitos 
socialistas, os quaes, em pólo opposto, visam arrasar aquel- 
Jas desegualdades e realisar a felicidade perfeita do homem 
neste mundo, com a eliminação de todo o soffrimento e tra­
balho, e a substituição da propriedade individual pela pro­
priedade collectiva.

O ponto de partida para a realisação dessa utopia é a 
chamada soctahsação do capital, que póde insinuar-se com 
pes de lan ou labias seductoras, mas vae dar sempre, afina! 
de contas, na occupação militar das fabricas pelos operários, 
ou ainda, o que é menos violento porém mais grotesco, na 
f isputa a pescoções e pontapés sobre a quem compete o di- 
seito  ̂ de occupar, nos hotéis ou casas de aluguel, o logar dos 
patrões^: se aos criados, se aos pensionistas e inquillinos, co­
mo está acontecendo na Italia.

Contra estes taes, mais cedo ou mais tarde, o governo, 
para salvar a ordem e a civilisação, ha de fazer despejar 
tanks e calar baionetas.

A caixa Raiffeisen é uma instituição cbristan ; procla­
mou-o desde o principio o seu immortal fundador. E  assim 
sendo, para que haja ordem no seio delia, è precisa affas- 
tar, ou rnelhcr, já se acham por si affastados delia, os que 
pretendem erigir o syndicato profissional em instituto de di­
reito natural, tal qual a familia e a sociedade civil, e isso pa­
ra posteriores reivindicações revolucionarias.

Estão em campo, em se tratando de cooperativismo, 
duas escolas radicalmente oppostas : a socialista, onde vae 
escoar o philosophismo economico de todas as seitas, e a 
catholica, que, prégando deveres a patrões e operários, é 
eminentemente conservadora.
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A primeira escola não tolera as caixas Raiffeisen, por­
que estas prestigiam a ordem actual das cousas, consagram 
o trabalho como necessidade imprescindivel da vida do ho­
mem e valorisam e opulentam a propriedade individval, de- 
lenda Carthago dos socialistas.

Nas caixas, a escola catholica, de seu turno, encontra 
taes meios de propaganda, que alguém já denominou—o 
evangelho em acção social,e eu as chamarei melhcr : — o evan- 
Iho vivo.

O Estado, entre nós, a bem de sua conservação, deve 
olhar com sympathia para ellas. E  já o fez, dando ás caixas 
Raiffeisen uma excellente legislação, a de 1907, melhorada 
por disposições orçamentarias, incluídas, ainda agora, no re­
gulamento do sello.

Andam muito de accordo com a lógica algumas caixas 
operarias e ruraes desta capital, não admittindo em seu seio 
os socialistas. E ’ de esperar, entretanto, que todo aquelle 
que precisar de dinheiro em condições incomparáveis, como 
as dessas caixas, para promover a sua independencia, por­
que ninguém è independente sem dinheiro, abandone mui 
rasoavelmente as seitas e se confesse catholico.

Vale a pena. A caixa Raiffeisen é a mais sublime das 
obras de conversão social.

Miffllí I  Swim do BiSDOdO
M Ê S  DE D E Z E M B R O

DIA 11—De licença p a r a  se 
ca sar  em o ra to r io  p r i vado  em 
favor  de Juven t ino  Pere ira de 
Araújo ,  de Curraes  Novos.

Idem, irlem, em favor  de Cai- 
los de Albuquerque Cast im  e 
J u d i th  Lins  Bahia.

DIA 15 —Idem em favor de 
Manoel  Felippe da  C os ta  Filho 
e M ar ia  Beat riz D an tas ,  d a  
Paroch ia  de Curraes  Novos.

Idem, idem em favor de L iu

ro de Mello Andrade e M ar ia  
das  Neves Christ iuo,  da  P a r o -  
ehia de S a n ta  Cruz.

DIA 17—Idem em favor  de 
Lour ival  Amancio Pereira e 
Josefa Alves Rodrigues,  da  Pa-  
roehia de Martins.

DIA I S  —Idem em favor  de 
José  Pinhei ro Filho e Lelia A u ­
g u s ta  de Oliveira, da  Paroch ia  
de Assú.

DIA 23—Idem em favor de 
Abílio Cesar Cavalcanti e Car- 
milla Pinto Meirelles, da Pa'ro- 
ehia do Alecrim.

DIA 2 9 —Idem em favor  de 
Enrico Soares M ontenegro  e 
Cl idenora Montenegro Soares,  
da Parochia  de Cea rá  Mirim.



-2 7 1

DESPACHOS

F o r a m  proferido favorave l ­
mente nas  seguintes  petições :

DIA 2 —0  Revmo.  Vigár io  de 
S a n t a  Cruz pedindo licença 
p e r a  ag g r eg a r  á P r im ar i a  de 
P o m a  o centro  d a  Pia  União,  
de sua Parochia .

DIA 11 —0  Revmo. Vigário 
de R a ta i  pedindo dispensa de 
habil i tações  canónicas em f a ­
vor  dos seus pa roch ianos  J o ão  
Vicente de Araújo  e Francisea  
Al tina de Araújo.

DIA 11 —0  Revmo.  Vigário 
de M ac au  pedindo licença p a r a  
effectuar um a procissão.

DIA 1 3 —0  Revmo.  Vigár io 
de Goy aninh a pedindo licença 
p a r a  celebrar um a  missa em 
o ra to r io  pr ivado.

DIA 15 — 0  Revmo. Vigário 
do Caieó pedindo licença p a r a  
effectuar a bençam de um a ima 
gem des t inada  ao  cul to publ i ­
co.

Idem.  0  Revmo.  Vigár io  de 
Na ta l  pedindo dispensa de h a ­
bil itações canónicas em favor  
dos  seus pa roch ianos  F r a n c i s ­
co do Nascimento  e Isabel R o ­
drigues  da Silva.

Idem, idem em favo r  de F ran  
cisco de Souza e Alice de Br i t to .

Idem, idem do Revmo.  Vigá­
rio de Nova C ru zem  favor  dos 
seus pa roch ianos  Salus t ino da 
Silva e j o a n n a  Mar ia  da  Con 
ceiçâo.

Idem.  O Revmo.  Vigar iò  de 
Novo Cruz pedindo licença pa ra  
celebrar u m a  missa em o r a to  
rio privado.

Idem.  O Revmo.  Vigorio do 
Alecrim pedindo dispensa de 
habil i tações  canónicas em fa ­
v o r  de Anselmo A m ar o  e 
J o a n n a  M ar ia  da Costa .

DIA 1 7 —Idem do Revmo.  Vi­
gár io  de N a ta l  em favor  de José  
Pereira da  Silva e J o a n n a  M a ­
ria dos  Santos .

Idem. O Revmo.  Vigár io de 
M a r t in s  pedindo licença p a r a  
celebrar u m a  missa em o i a t o  
rio pr ivado.

DIA 1 8 —0  Revmo.  Couego 
Marcos  S an t i ag o  pedindo li­
cença p a r a  ser padr inho.

DIA 2 2 —0  Revmo.  Vigár io  
de Ta ipú  pedindo licença p a r a  
ab r i r  e ru b r ic a r ’um livro de ca- 
sarnentos.

Idem. O Revmo.  Vigár io de 
Angicos pedindo licença p a r a  
celebrar urna missa em o r a t o ­
rio privado.

DIA 2 7 —Idern pedindo licen­
ça p a r a  benzer solennemente 
um cruzeiro em G aspor  Lopes.

Idem, idem pedindo licença 
p a r a  benzer u m a  imagem desti  
n ada  ao  culto publico.

Idem 0  Revmo.  Vigár io de 
Nata l  pedindo dispensa de h a ­
bilitações canónicas de Hermi- 
nio Mendes do Nascimento  e 
Cecilia Mendes do Nascimento.

DIA 2 8 —Idem.  idem em l a ­
vor  de Deodato  Vieira do N a s ­
cimento e Cecilia Eulal ia Men 
des.

DIA 2 9 —0  Revmo.  Vigár io  
de Penha pedindo licença p a r a  
e x h u m ar  ossos e col locar um a  
u rn a  na mat r iz  de sua P a r o  
'■hia, em favor  de Ib rah im  
Villanim.

DISPENSAS M A TR IM O  
NIAES

S. J O S É —Antonio Gonçalves 
e Mar ia  Francisea : Alfredo
Jo aq u im  da  Silva e Josef i  da  
Silva .

NOVA CRUZ—Seb istiflo Mou
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sinho e Porfiria da  Conceição : 
J o a q u i n a  dos S an to s  e Joseía 
M ar ia  da Conceição.

M AC AHYBA—Jo aq u im  Lou  
renço da Silva e Josefa Mar ia  
Conceição : Francisco Paul ino 
de Almeida e M ar ia  de Almei­
da  : Manoel  Luiz de Souza e 
M a r i a  Mar ques  : Manoel  Ra- 
nulpho da  Silva e M ar ia  Leo» 
poldina de Souza.

PAU DOS F E R R O S —Manoel  
Bezerra da  Silva e M ar ia  de 
Ol ivei ra :  Manoel  Card oso  de 
Araujo  e Bel larmina Vieira de 
Souza : J o ã o  Ferrei ra Leite e 
Isabel Sabina  de Mello : M a­
noel Alves Granjei ro e Casemi- 
ra de Souza Pai va  : Antonio 
B ap t i s t a  da Silva e Jardel ina  
Del mira de fesus.

A L E C R I M —Rozendo Rodr i ­
gues de Salles e J o a q u i n a  G o ­
mes da Costa.

MOSSORÓ—Silvio A m ar o  da  
Silva e Cecilia Mar ia  da  C o n ­
ceição : Francisco X av ie r  dç 
Medeiros e Antonia de Oliveira 
F re i t a s  : J o ã o  Cardo so de Aze­
vedo e i g u a r i a  Nogueira  de 
C arv a lh o  : José  dos San tos  e 
Francisca Antonin : José F r a n  
cisco dos S an to s  e Luzia Ame 
lia : Francisco Hyp o l i to  de Me­
deiros e Emygdia  Nunes de M e­
deiros.

SANTANNA DO M A T T O S -  
J o ã o  Manoel  da Assumpção e 
M ar ia  M iranda : Francisco
J u s t in o  deOlivei ra e Olivia M a ­
rio de Palhares  : Pedro  Xavie r  
da Costa  e Josefa de Oliveira : 
Jo aq u im  Francisco dos  S an to s  
e Francisca Eufras ina  de Sou- 
z'a.

MAR TINS —Francisco Alves 
de Mello e M ar g a r id a  G ddino 
de Lima : Manoel  F ru c tuoso  
C a m a r a  e Mar ia  Emilia da  Sil

va ; Francisco de Souza Nunes 
e Anna M ar ia  Leite.

CAICÓ—Raul de C a s t r o  N o-  
brega e Severina de Medeiros : 
Luiz Deodato  de Mello e Anna 
M ar ia  da  Conceição : Manoel  
Antonio  da  Silva e Basil ia An­
tonia da  Conceição : Francisco 
Sa lus t ia no  de Oliveira e M ar ia  
Francisca de Oliveira.

N A T A L —José Vicente de A ­
raújo  e Francisca  Al t ina de 
Araujo.

TOUROS—Cândido  B a rb o s a  
da  C a m a r á  e Amal ia Oiivia de 
C a s t r o  : Jo aq u im  Garcia Go­
mes.

TOUROS E CEARÁ M I R I M  
—Eurico Soares Montenegro 
e Cl idenora M nn teneg roSoare s .

CAM PO GRANDE -  José  
Affonso da  Silva e Vicencia 
Bezerra de Mello : J o ã o  Ju s t in o  
Leal e Lydia  M o u ra  Leal : A-  
leixo Francisco da  Silva:  F r a n ­
cisco Egidio da C o s ta  e F r a n ­
cisca df> Pau la .

ANGICOS - Z a c h a r i a s  Seve­
r iano de Oliveiro e M ar ia  Tho- 
mé Xavie r  de Menezes : F r a n ­
cisco F au s t i n o  do Nascimento 
e M ar ia  da  Conceição : Jo sé  
Victorino de Andrade e M ar ia  
Ri ta  da  Silva : Theophi lo  M a ­
theus  de Mello e M ar ia  das  Do 
res de Mello ; Aphrodisio E u -  
frasino da  C a m a r a  e Luiza A- 
delia d a  C am ara .

ASSU’—Manoel  Salvino Leon- 
cio e Luzia Fernandes  de S o u ­
za : José Pinhei ro Filho c Libia 
Augu s ta  de Oliveira : Jo sé  Vi­
c t o r  de Souza e M a r i a  Beat riz 
de Araújo : José Lucas  da  Fon 
seca e Felisbella M ar ia  Nepo-  
muceno : J o ã o  Guilherme Lo  
pes e Mar ia  José  dos  Prazeres : 
J o ã o  Antonino Nogueira de 
Luccna e Josefa Nogueira da



Rocha ; Au gus to  Antonio  de 
Nogueira  e M ar ia  Zac ha r i as  de 
Souza : José Victor  de Souza e 
M ar ia  Beat r iz de Araújo  : J o ã o  
Lourenço  de Souza e Cecilia 
Mar ia  Bezerra :

CURRAES NOVOS — Luiz 
José  de M ar ia  e Thereza M ar ia  
da Conceição ; Ju ven t ino  Pe 
reira de Araújo  e Aul ita Gap 
v ão  : Manoel  Pelocha da  Silva 
e M a r i a  E v a r i s to  de Jesus  : 
José  Clementino de Medeiros e 
M ar ia  de Medeiros.

P E N H A —Francisco Avelino 
M aia  e Veneranda : Manoel  
E s tev am  da Rocha e Sebas'  
t i a n a  M ar ia  da  Conceição : 
Francisco Je r o n y m o  Gomes e 
M ar ia  da Conceição.

F L O R E S —Manuel  Rodolpho

da  Silva e M ar ia  Leopo ld ina  
de Souza.

S. M I G U E L —R ay m u n d o  No­
n a t o  Nogueira  e C osma  Au­
g u s t a  da  Silva ; Anton io  José  
de Aquino e Vicencia José  de 
Aquino ; Z o ra s t r o  Rodrigues  e 
M ar ia  Chris t ina .

T A I P Ú —José Rodrigues M a r ­
t ins  e Thereza Rodr igues  d a  
C a m a r a  ; Jo aq u im  F irm ino  C a ­
valcante  e Aguida Bonifacio 
Rodrigues

ACARY— Francisco Borja  de. 
B r i t to  e Br ig ida  Belmira de A - 
raújo.

S. G ONÇA LO E  MACAPIY 
BA—Celestino Pedro de L im a e 
Anna Marques  de Queiroz ; 
Manuel  Jo aq u im  M arques  e 
Izabel Domingos  Marques .

GOVERNO DÍODESaNO
Provimento da DioGese

Mons.  Alíredo Pegado de C a s ­
t r o  Cortez,  vigário gera l  e Rei­
t o r  do Semiuar io Diocesano.

Mons.  Antonio  Xavie r  de P a i ­
va,  v igár io  de S. José  de Mipi 
bú

Pe. Antonio  Br i lhante,  v igá­
rio de Curraes  Novos .

Pe. A a rão  Andrade,  v igár io  
de M ar t i ns .

Pe, Affonso Lopes,  v igár io  de 
Areia Branca .

Pe. Benedicto Alves, v igár io  
de Apody e encar regado de Ca 
raubas .

Pe. Celso Cicco, v igár io  de 
Caicó.

Pe. Esmerino Gomes,  v igár io  
de Flores  e encar regado de S. 
Miguel de Jucu ru tú .

Pe, F o r t u n a t o  Leão,  v igár io  
de Angicos.

Pe. Henr ique Paulsen,vigár io 
do Alecrim.

Pe. Jul io Bezerra,  v igár io  de 
Mac au .

Pe. J o a q u im  Ho nor io ,  vigário 
do Assú.

Pe. J o ã o  Soares Bilro, viga rio 
de P a u  dos  Ferros  e encarrega  
do de P o r t ’Alegre e Luiz G o ­
mes.

Pe. José  Mendes,  v igár io  de 
S a n t a  Cruz

Pe. J o ã o  Clemente,  v igár io  de 
Acary.

Pe. Jorge  Anmeken, v igár io  
de P a tú .

Pe. José  M ar ia  Cabra l ,  viga 
rio de Taipú.

Pe. Luiz Adolpho,  v igár io  de 
Nova Cruz.

Pe. Manoel  Galvão,  vigár io 
de Ja r d im  do Seridó e encar re ­
g a d o  de Pare lhas .

Pe. Mnnçel  Pereira,  v igár io
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de Goyan inha.
Pe. Manoel  da  Cos ta ,v igár io  

de M a c a h y b a  e encar regado  de 
S. Gonçalo.

Pe. Manuel  Gadelha,  v igár io  
de Mossoró  e Director d o  Ccl- 
legio Diocesano S. Luzi i .

Pe. Moysés  Ferre i ra,  v igár io  
da  Penha.

Pe. Misael de C arv a lh o ,v iga  
rio de P a p a r y .

Pe. Pedro  Pau l ino  Duar te ,  vi 
ga r io  de C ea r á -M i r im .

Pe. T e r tu l i ano  Fernandes,  vi­
g á r io  de S, Miguel de P a u  dos  
Ferros.

Pe. Ulysses M a r a n h ã o ,  v i g á ­
rio de S a n l ’Anna do M a t t o s  e 
enc ar regado de S. Raphael .

Pe. Manuel  B a r r e t t o ,  Dire­
c t o r  do Collegio Diocesano S. 
Antohio.

Pe. Pedro B a r b o s a ,  Director 
Espir i tua l  do Seminár io  S. Pe­
dro .  •

Pe.José de Ca lazans  Pinheiro,

Capel lâo da  Capella de S. José.
Pe. Leoncio Fernandes ,  capei- 

láo  de Villa Nova.
Pe. Francisco Carneiro ,  Dire­

c to r  Espir i tua l  do  Collegio S a n ­
to  Antonio.

Pe. Anton io  Vicente.
Conego E s t e v a m Dan tas .
Pe. N a th a n ae l  de Medeiros,  

v igár io  de Serra Negra.
Pe. Jos ino Gomes.
Pe. Aurélio de Goes, E n c a r ­

re gado  da  Sé de Nata l .
Pe. José  Scholl.
Pe. Luiz Bechold.
Pe. J o â o  Wagner .
Pe. J o ã o  Pieren Kemper.
Pe. Car los  Lang .
Pe. Car los  Theisen.
Pe. Clemente Kaníolrl .

Nata l ,  31 de Dezembro de 
1920.

L  f  S. Antonio, Bispo de 
Na ta l .

FAGTOS C GOMMENTARIOS
Nova Cathedral—Proseguem côm alentador enthusias- 

ino os trabalhos da grande Com missão Central, que pro ­
move a construccão da nova Cathedral desta Diocese. Na 
reunião de Dezembro como na de 4 de Janeiro foram toma­
das importantíssimas resoluções que, postas em pratica, 
começarão a produzir animadores resultados. Foram designa­
dos cinco membros illustres da Commissão para collectarem 
os donativos do Commercio desta praça. A’ frente o Exrr.c. 
Snr. Bispo que assim pessoalmente quiz collaborár nesta 
r.rdua tarefa, foram os illustres senhores acolhidos com 
mostras de vivas sympathias pelo nosso alto Commercio. 
Mau grado a dolorosa crise que actualmente atravessa con­
tribuiu generosamente, mostrando a somma subscripta só 
no Commercic em mais de 26 contos.
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Outras Commissões foram destribuidas com o mesmo 
fim pelas ruas e bairros da Capital. E ’ de esperar o mesmo 
exito venha coroar tão dedicados esforços. Pela imprensa 
aqui, no Recife e no Rio estão sendo publicados os editaes 
de concurrencia organisados pelo Secretario Geral, Dr. 
Moysés Soares de accordo com o Dr. Decio Fonseca, com­
petentíssimo engenheiro Director das Obras do Porto, afim 
de ser levantada a planta do magestoso templo.

A Commissão também foi enrequecida com os elemen­
tos novos de grande dedicação e que vieram completar o 
numero de 37 membros correspondente ao dos municipios 
do Estado.

Apparecerá também muito em breve o orgão de propa­
ganda da grande obra e que sob o nome A  Cathedral, le­
vará a todos recantos do Rio G. do Norte não só as informa­
ções dos trabalhos que se forem executando, mas, sobre 
tudo será um orgão pora a dessiminação de valiosas ideas 
sobre o grande emprehendimento interessando na sua reali- 
sação a todos os filhos queridos desta terra que assim pode­
rão trazer-lhe a mais devotada e sincera cooperação. Tudo, 
pois, leva a crer que com o orvalho da benção de Deus, a 
grande obra terá levado a effeito.

O plano para sua execução é o mais simples e por isto 
mesmo o mais viável e proficuo. A contribuição de cada 
Norte riograndense será 1# reis annualmente. Tão módica e 
accessivel ninguém poderá delia eximir se. Com os genero­
sos auxilios que na Capital serão angariados poder se-á nu­
trir a convicção de que em poucos annos veremos elevadas 
para o azul infinito as bellas flexões gothicasda nossa Cathe­
dral. •

EPHEMERIDES
Mez de Dezembro

DIA 1“? Reune-se a commissão 
cia Cathedral, ficando resolvida a 
creação de um orgam de propa­
ganda, A Cathedral e organisada 
a commissão encarregada de an­
gariar os donativos.

DIA 5 . Missa da Congregação

Mariana de Moços e instrucção 
pelo Exmo. Snr. Bispo. A’ tarde 
S. Excia préga, no Alecrim.

A’ noite realisa-se um brilhante 
festival, promovido pelos Congre­
gados Marianos, Centro de Cate­
cismo Parochial e Collegio S. An­
tonio, por motivo de regosijo pelo 
retorno do Prelado Diocesano á 
sede episcopal.

DIA 6. Inicio dos trabalhos da 
commissão encarregada de anga-
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riar donativos para a Cathedral.
DIA 8. Festa no Collegio da 

Immaculada Conceição.
Reunião da Pia União das Fi­

lhas de Maria.
A’ tarde Coroação da Virgem e 

pratica peio Exmo. Sr. Bispo.
DIA i2. O Exmo. Diocesano 

celebra, prega, distribue a i?- 
Communhão, chrisma e funda na 
Igreja do Bom Jesus a Congrega­
ção dos Santos Anjos.

A’ noite do mesmo dia teve lo- 
gar a distribuição de prêmios e 
festival do encerramento do Ca­
tecismo dos Operários.

DIA 14. Reunião extraordiná­
ria da Alliança Feminina.

DIA 15. As Senhoras de Cari­
dade fazem sessão ordinaria,sob a 
presidência do Exmo. Snr. Bispo.

DIA 19. Missa no Collegio da

Immaculada Conceição e reunião 
da Pia União presidida pelo Ex­
mo Prelado.

DIA 25. O Exmo. Diocesano 
celebra á meia noite na Praça Pe, 
João Manuel, á 1 hora no Colle­
gio da Conceição e ás 8 da manhã 
na Sé, havendo pregação, em to­
das as missas. •

Houve missas no Alecrim,Bom- 
Jesus, Hospital, Orphanato, Ro­
cas, Baixa da Belleza e TyroL 

DIA 26. Reunião do Circulo de 
Operários Catholicos.

DIA 28. Sessão ordinaria da Al­
liança Feminina.

DIA 31. Adoração nocturna.e 
bençam á meia noite, na Igreja de 
S. Antonio, Cathedral, S. Pedro, 
Collegio da Conceição, Bom Je­
sus, Orphanato Pe. João Maria e 
Hospital.
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IGREJAS BAPTIZA- CA SAMEN* CONFS- VIATICOS EXTR. OBITOS
COMMUNHÕES

DOS TOS DE ENF. UNCÇÕES HOMENS MULHERES TOTAL
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Orph.Pe. “ João Maria". . . 
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Hospital.................................. I

—
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134Residência Episcopal........
/ /

Seminário S. Pedro........

Total : 77 26 33 27 29 86 1.022 13:185 14:270

Houve na Igreja de S. Pedrc 2 primeiras Communhões de meninos.


